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Lagoa do Sitio

A BENÇÃO DAS CISTERNAS NO SERTÃO DE DONA MARIQUINHA

Dona Mariquinha, como é conhecida Dona Maria Alves, esposa de seu Antonio Batista, não tem 

medo de dizer que as cisternas que possui em sua terra são uma benção de Deus na vida de sua 

família.

O casal mora no Sitio Santo Antônio, no município de Lagoa do Sitio, desde que se casaram há 44 

anos. Eles tiveram três filhos ali naquela comunidade: primeiro na casa dos pais onde viveram 

por seis anos, e só depois do nascimento dos três filhos conseguiram comprar sete hectares de 

terra fechada, desmataram  uma parte e construíram uma casinha com quatro cômodos. 

Segundo Dona Mariquinha a labuta por água foi sempre presente na vida da família.

"No inicio a gente plantava mandioca, feijão, milho e caju e buscava água na cabeça, numa 

torneira na estrada a mais de 80 km da casa. Água servia para beber e aí a gente ficava 

esperando que a chuva caísse pra molhar a plantação", conta a agricultora.

“Depois chegou 2015 com a primeira cisterna, não precisamos mais sair de casa para buscar 

água para beber e cozinhar, muito bom, muita felicidade, mas foi com a chegada da cisterna-

calçadão que fez a grande mudança, para nós e para nossa filha que mora aqui do lado. Ela 

recebeu a cisterna de enxurrada, juntas nós começamos a plantar a nossa horta e plantas 

medicinais, assim a chuva chegou encheu nossas cisternas e nossa plantação cresceu e se 

manteve, alimentando a cada dia”, conta feliz dona Mariquinha.



Boletim Informativo do Programa Uma Terra e Duas Águas Articulação Semiárido Brasileiro – Piauí

F 9UND 0AD 5A 0EM . 2.1 94

E
S
C
O
L
A
D
E

FO
RM

AÇÃO PAULO
D
E
T
A
R
S
O

F 9UND 0AD 5A 0EM . 2.1 94F 9UND 0AD 5A 0EM . 2.1 94

E
S
C
O
L
A
D
E

FO
RM

AÇÃO PAULO
D
E
T
A
R
S
O

F 9UND 0AD 5A 0EM . 2.1 94

Realização Apoio

Hoje, além da horta, a família tem uma roça diversificada, cria galinhas, ovelhas, codornas e 

porcos e vende o excedente garantindo uma renda extra. Seu Antonio diz que durante a 

construção das cisternas a família aprendeu muitas coisas nos cursos, como não desperdiçar 

água e a fazer inseticidas aturais.

Lucélia, a filha que mora ao lado dos pais, explica que durante os cursos e intercâmbios 

realizados no decorrer do processo de construção das cisternas ela entendeu que fazia muitas 

coisas erradas, que desperdiçavam água e tempo com um modo de plantar inadequado, e 

vendo as experiências de outros agricultores/a foi mudando e fazendo dar certo também ali no 

seu quintal.
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